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    Ao defender-se da acusação de “pansexualismo”, Freud explica que o amor não é apenas sexual, porque Eros se espalha pela personalidade toda. O amor entranha-se na existência humana. Arrancá-lo, seria arrancar a vida das pessoas. A sexualidade há de ser compreendida de modo global, e não fragmentário. Sexualidade é fenômeno vital a ser enfocado pelo olhar biológico, psicológico, antropológico, jurídico, político, econômico, social, ético e religioso. Sexualidade não é ilha. Está articulada com fisiologia, afetividade, inteligência, liberdade, criatividade, linguagem, convivência social e cultural. A sexualidade é valor humano. É preciso enxergá-la com olhar otimista, e não pessimista. Sexualidade é vida, amor, energia criadora, traço do projeto de Deus. Não é campo indecoroso nem invenção demoníaca. Há que amadurecer a sexualidade. Entendê-la, cultivá-la, assumi-la. Sexualidade não é apenas prática genital. É potencial energético efervescente que dinamiza o ser humano todo, no seu existir e no seu agir. Não é o sexo que degrada o ser humano. É a malícia humana que perverte o sexo. Em sua natureza íntima, a sexualidade é ética e estética. Não é suja nem feia. É limpa e bela. (Juvenal Arduini)
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    PREFÁCIO




    As crenças e os valores culturais da Igreja Católica, marcados por um pensamento caracteristicamente heteronormativo em sua moral sexual, deixam sequelas profundas na sociedade. Sua postura de condenação à homossexualidade ainda se faz presente nas sociedades contemporâneas, disseminando uma cultura de discriminação, preconceito e violência. Aliados à luta por respeito e reconhecimento das pessoas LGBTQIA+, grupos católicos têm surgido no cenário da diversidade sexual. Este livro relata um estudo de caso de um desses grupos, em que a luta se configura na busca de pessoas pelo reconhecimento da identidade católica, sem que precisem abrir mão da identidade LGBTQIA+.




    O caminho para este estudo de caso começa com uma revisão bibliográfica das questões de gênero e da diversidade sexual na sociedade contemporânea para, em seguida, analisar um pouco da história da homossexualidade no contexto da doutrina católica. Após essa contextualização, a proposta é refletir sobre a relação tão conflituosa entre a moral sexual católica e as pessoas que não desejam e não aceitam viver uma identidade imposta pelo padrão heteronormativo vigente. O desejo desses grupos passa pelo reconhecimento como pastorais da diversidade sexual, o que significa acolhida e pertencimento na instituição Igreja Católica. Essa busca parece ainda fazer sentido nas sociedades contemporâneas, haja vista a falta de abertura da Igreja para o diálogo e para a acolhida da diversidade sexual, traduzidos na triste estatística de discriminação, preconceito e as diversas formas de LGTBfobia.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O progresso da ciência, o acesso à educação, a conquista de direitos e a liberdade de expressão próprios da modernidade tornaram os indivíduos seres menos sujeitos à tradição e mais livres para suas próprias escolhas. Nesse contexto, encontra-se a polêmica relação entre religião e sexualidade, presente nas mais diversas culturas há tempos. Nas comunidades religiosas em que a direção tomou os caminhos da moralidade repressiva, essa relação tem sido tensa, provocando na sociedade conflitos, culpas, julgamentos, disseminando intolerância e violência e, infelizmente, gerando morte. A tradição religiosa cristã, na qual se situa o catolicismo, é um exemplo histórico dessa trajetória de dissensos e conflitos no campo da sexualidade.




    Mesmo nas sociedades contemporâneas, tabus como virgindade, métodos contraceptivos, divórcio, aborto e homossexualidade ainda são questões polêmicas causadoras de divergências entre representantes eclesiais católicos e a sociedade. O cristianismo defendeu e inseriu em sua doutrina o negativismo em relação ao prazer1 e, por mais que a sociedade laica tenha discutido os limites entre o ethos católico e o ethos privado e temas derivados, já bastante presente nas mídias, a Igreja Católica pouco avançou nas questões morais.




    Pesquisas científicas2 em diversas áreas como biologia, medicina, antropologia, psicologia e ciências sociais há muito têm demonstrado uma nova concepção da sexualidade humana distante da visão oficial da Igreja Católica. O pluralismo cultural vigente e o contato entre culturas, alavancados pela globalização, tornaram difícil a manutenção de tradições imunes às interferências laicas e exógenas. Diferentes visões de mundo estão sendo obrigadas a conviver, apresentar suas razões e debater temas de interesse geral, o que propicia a emergência de novas configurações sociais e de novos conflitos.




    A tradição religiosa conservadora não é mais a única referência fornecedora de sentido, sendo impelida a apresentar-se mais dinâmica. No campo específico da religião, em que a tradição é um traço forte, essa dinâmica está presente e é alimentada pela liberdade de expressão e autonomia que capacita o indivíduo contemporâneo para novas escolhas. Assim, a adesão a uma determinada profissão de fé ou igreja deixa de ser simplesmente uma herança familiar ou imposição social, tornando-se uma escolha.




    A diversidade sexual é uma realidade e um desafio para as sociedades contemporâneas, principalmente para a maioria das instituições religiosas, que precisam aprender a lidar com ela, inclusive internamente. No entanto, se a dimensão transcendente, na maioria das vezes representada por uma crença e pertença religiosa, faz parte das necessidades de indivíduos, a homossexualidade ainda significa um fator de segregação e de sofrimento para muitas pessoas, principalmente para aquelas que tiveram ou têm um vínculo com a religião e desejam continuar a expressar sua fé sem abrir mão de sua orientação sexual. Para muitos fiéis homossexuais a tradição religiosa continua a fazer sentido.




    No caso da tradição católica, seus representantes oficiais buscam, em geral, controlar o exercício da religião pelos fiéis e sustentar o “verdadeiro catolicismo”. Tal fato, no entanto, não impediu o surgimento de outros catolicismos3 pelo mundo e nem garantiu sucesso na repressão a modos diversos de vivenciar essa religião. Este fato está associado à presença de uma perspectiva performática, que conta com a presença de grupos periféricos dentro do catolicismo não como dissidências, mas como eventos que surgem em suas margens e que almejam uma pertença à identidade católica. Dessa forma, surge uma articulação criativa entre ortodoxia e heterodoxia, num jogo de fronteiras entre as diversas linguagens do atual campo religioso. Configura-se, assim, um ambiente de pluralidade religiosa que, de alguma forma, acaba por compatibilizar diferenças aparentemente incompatíveis. (STEIL, 2001).




    Desse modo, a partir da existência dos chamados catolicismos brasileiros e da maneira pela qual a Igreja Católica conduz seus conflitos internos e administra sua imagem pública, sobretudo no que diz respeito à moral sexual, procuramos entender o significado desse grupo que passa pela experiência de atuar como pastoral da diversidade sexual na Igreja de Belo Horizonte. Em seu processo cultural dinâmico, esse grupo parece ter o potencial de se tornar um espaço de contraponto cultural, de discussão e de ações políticas e culturais, um lugar de articulação de valores e preceitos da sociedade contemporânea. Em tese, tal processo teria, na Igreja Católica como um todo, um ator cuja contribuição seria fundamental para consolidar os valores e preceitos de maneira responsável, diante de uma população que ainda tem na religião um elemento fundamental de formação da conduta em direção a uma sociedade mais justa.




    Parece haver uma espécie de hibridação entre o estilo de vida católica e as opções pessoais daqueles que questionam a doutrina oficial, porém desejam se manter católicos sem abrir mão de sua subjetividade e gostos privados. A multiplicação de grupos com atividades pastorais mesmo não oficiais nas comunidades católicas surge como uma nova estratégia de manutenção deste vínculo, sem “ofender” a oficialidade da Igreja e seus representantes mais conservadores. Por outro lado, parece que esses representantes administram as diferenças fazendo “vistas grossas” à sua existência, em nome da unidade da Igreja.




    Apesar de nunca ter havido tanta diversidade como agora, isso não significa necessariamente mais aceitação das diferenças; sejam elas de raça, cor, credo, gênero, orientação sexual ou ideologia. Mesmo em países formados a partir de múltiplas influências culturais, como o Brasil, em que sincretismos e crenças distintas enriqueceram nossa experiência cultural, não se chegou a uma convivência de fato respeitosa entre os diferentes. Ao contrário, têm sido frequentes nos diversos âmbitos da sociedade, inclusive nas instituições religiosas, os casos de etnocentrismos, intolerância religiosa e de gênero (mulheres e grupos LGBTQIA+), limitando a autonomia e os direitos dos indivíduos.




    Este livro, ao trabalhar especificamente com as relações entre a oficialidade católica e grupos LGBTQIA+, procura fomentar o diálogo e a discussão sobre o universo religioso e a crítica aos fundamentalismos em torno da diversidade sexual. Isso se apresenta como uma necessidade já que, apesar do declínio da adesão a uma instituição religiosa, a religião ainda continua sendo um importante elemento de formação de condutas e de orientação nas interações sociais, muitas vezes reforçando preconceitos, estereótipos e relações desiguais de poder.




    O propósito desta obra é analisar a relação estabelecida entre a Igreja Católica contemporânea e a experiência de um dos grupos católicos da diversidade sexual em Belo Horizonte. Em resumo, busca-se compreender, por meio do estudo de caso, o jogo e a negociação que se dá entre a visão oficial da Igreja e das pessoas LGBTQIA+ católicas que desejam praticar sua fé.




    O caminho para essa reflexão precisa passar por aquilo que a história registra e deixa como aprendizado. Para fundamentar o estudo de caso pretendido, fez-se necessário abordar primeiro um pouco da trajetória destes dois atores: os grupos da diversidade sexual e a Igreja Católica. No primeiro capítulo, foi preciso descrever um pouco do cenário da diversidade sexual e trazer um pouco do histórico a respeito da homossexualidade, tocando nas principais ideias de alguns estudiosos dos temas da identidade de gênero, das pessoas LGBTQIA+ na sociedade contemporânea e das suas nuances. No capítulo seguinte apresentou-se parte da trajetória da Igreja Católica diante dos avanços da modernidade, com foco na sua relação com a homossexualidade.




    Para contextualizar a Igreja Católica em relação ao tema deste trabalho de pesquisa, optou-se por destacar a doutrina que surge a partir do Concílio Vaticano II (1962-1965). Ele foi considerado um marco da Igreja Católica no século 20, com o objetivo de modernizar a Igreja e atrair os cristãos afastados do catolicismo. Esse recorte deu-se em função da enorme quantidade de material relativo à história do catolicismo, cujo tratamento foge ao escopo da dissertação; e pelo fato do Vaticano II significar o que foi considerado um momento de abertura da Igreja para a modernidade, uma vez que se esperava da instituição uma atitude mais aberta e receptiva em relação à diversidade.




    O centro da análise proposta é a moral sexual católica em relação à homossexualidade, condenada pela Igreja Católica, com base na sua tradição e doutrina. Nesse sentido, vale a pena rever os métodos de interpretação das escrituras (Bíblia): o histórico crítico e o fundamentalista. Eles permitem compreender as dificuldades, os equívocos e os perigos na interpretação da “Lei de Deus”. Faz-se necessário confrontar as interpretações de ontem e de hoje. Assim, o relato de novas interpretações, novos estudos e novas experiências são fundamentais para perceber a mudança que se aproxima, apontando para uma nova moral sexual católica.




    Por fim, teoria e prática poderão se tornar aliados no entendimento de novas experiências. À luz da fundamentação teórica descrita, o estudo de caso realizado neste trabalho de pesquisa pode ajudar a compreender um pouco mais da relação social tão conflituosa entre os interesses da Igreja Católica e das pessoas LGBTQIA+. A partir dessa compreensão, fica mais fácil descobrir as melhores estratégias para tornar tal relação mais saudável.




    Para este trabalho foram utilizados dois procedimentos para a coleta de dados: a observação participante e a entrevista. O primeiro aconteceu porque o pesquisador se tornou um participante real da vida do grupo pesquisado, permitindo assim, uma maior interação com o grupo. Isso favoreceu uma relação de maior confiança com seus membros, o que facilitou entender um pouco mais a fundo as relações estabelecidas entre eles. As entrevistas, como segundo procedimento de coleta de dados, propiciaram a captação em profundidade das informações, recebidas diretamente dos participantes do grupo.




    A conjugação dos dois procedimentos de coleta de dados foi significativa para o conhecimento da experiência do grupo e para a contextualização de sua presença no âmbito da Igreja Católica de Belo Horizonte. Isso inclui o conhecimento da estrutura do grupo, dos membros, das relações entre seus membros e os outros grupos semelhantes, das relações de hierarquia e poder na instituição Igreja Católica, da interação do grupo com outros núcleos em nível nacional e internacional, das relações do grupo com os católicos praticantes, bem como aqueles que estão afastados, sobretudo por causa das questões de preconceito e discriminação das pessoas LGBTQIA+ por parte da Igreja Católica.




    




    

      

        1 O cristianismo sofreu grande influência do estoicismo, escola filosófica fundada na Grécia no ano IV a.C., a qual pregava o autocontrole como forma de superar os sentimentos e pensamentos destrutivos, além de negar e desprezar os prazeres (hedonismo).


      




      

        2 Pesquisa realizada em 2013 avaliou 112 artigos na base de dados Scielo, dos quais 38 são da área da saúde e os demais em sua maioria abordam as práticas educativas, as políticas públicas, concepções, gênero e educação (IX ENPEC, 2013).


      




      

        3 Referimo-nos aqui aos catolicismos carismático, popular, progressista, dentre outros.


      


    


  




  

    1. A SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA E AS QUESTÕES DE GÊNERO




    Giddens (2002) afirma que a sociedade contemporânea é uma sociedade que vive no dinamismo das grandes e rápidas mudanças que afetam as práticas sociais e comportamentos tradicionais, de forma nunca vista em sistemas anteriores ao mundo moderno. Podemos assim dizer que uma sociedade moderna é essencialmente uma sociedade de uma ordem que questiona a tradição, na qual as relações sociais não têm mais o parentesco e a terra como referências, mas estão sob a influência da globalização, do pluralismo e da diversidade cultural.




    Este primeiro capítulo aborda brevemente as mudanças que atingiram os relacionamentos ao longo dos últimos séculos, desde a modernidade até o século presente. Uma reflexão a respeito das mudanças nas identidades e na questão do gênero também está em pauta neste trabalho para introduzir aspectos sobre os relacionamentos homoafetivos, base do objeto desta pesquisa.




    1.1 MODERNIDADE E A TRANSFORMAÇÃO DA INTIMIDADE




    Aprendemos dos estudos em História que estamos na era da modernidade. O início da modernidade se dá no século XVIII e de lá para cá muita coisa mudou. Para Giddens (2002, p. 11), a modernidade é “[...] estilo, costume de vida ou organização social que emergiram na Europa a partir do século XVIII e que ulteriormente se tornaram mais ou menos mundiais em sua influência”. Segundo o autor (2002), a modernidade refere-se às instituições e modos de comportamento nas sociedades que vivenciam o “mundo industrial” e o capitalismo. Porém, somente a partir do século XX pode-se considerar que os impactos da modernidade se tornaram mundiais.




    O que chamamos atualmente (século XXI) de sociedades contemporâneas pode ser entendido como uma consequência da modernidade. Nesses pouco mais de três séculos, as sociedades se transformaram bastante. As sociedades contemporâneas, também definidas como sociedades complexas, estão no contexto da modernidade exatamente por esta característica de dinamicidade de mudanças no comportamento social. De acordo com Enne (2004), o conceito de rede é o que mais tem sido utilizado para a compreensão das novas formas de socialização, caracterizadas pelo fluxo informacional que emergiu com a globalização. Mitchell (1969) afirma que este conceito, aplicado aos estudos das sociedades complexas e urbanas, sugere dois tipos de rede: uma que envolve a troca de bens e serviço e uma segunda que diz respeito à troca de informações, ou seja, um processo de comunicação.




    O fenômeno da globalização se apresenta como consequência e característica marcante da modernidade, permeando todas as sociedades contemporâneas. Talvez seja o fenômeno que mais representa a essência do homem moderno. Segundo Giddens (1991, p. 69),




    A globalização pode assim ser definida como a intensificação das relações sociais em escala mundial, que ligam localidades distantes de tal maneira que acontecimentos locais são modelados por eventos ocorrendo a muitas milhas de distância e vice-versa. Este é um processo dialético porque tais acontecimentos locais podem se deslocar numa direção anversa às relações muito distanciadas que os modelam. A transformação local é tanto uma parte da globalização quanto a extensão lateral das conexões sociais através do tempo e do espaço. Assim, quem quer que estude as cidades hoje em dia, em qualquer parte do mundo, está ciente de que o que ocorre em uma vizinhança local tende a ser influenciado por fatores – tais como dinheiro mundial e mercados de bens – operando a uma distância indefinida da vizinhança em questão.




    O estilo de vida sob os efeitos da globalização, além de mudar a ordem social tradicional - presente na pré-modernidade, estabelecendo uma interconexão mundial - alterou todas as formas de relacionamento social. Ao abordar essas mudanças essenciais da modernidade, Giddens (1991) fala de um processo de “descontinuidades”, caracterizado basicamente por três elementos que separam as instituições modernas das tradicionais: o ritmo dinâmico e acelerado de mudanças; o escopo da mudança, que atinge toda a Terra; e a natureza das instituições modernas tipificadas pelo sistema político Estado-Nação. Outra característica da modernidade está ligada à confiança nas relações estabelecidas. Nas sociedades com forte traço de tradição, as consideradas pré-modernas, a confiança se estabelecia no sistema de parentesco, religioso e comunitário. Já nas sociedades modernas, ela está mais fluida, com relações abstratas de amizade, ou seja, tempo e espaço estão indefinidos. Para Giddens (1991), a globalização promove uma difusão das instituições ocidentais por todo o mundo, provocando alterações profundas em outras culturas ao introduzir novas formas de interdependência mundial.




    Todas essas alterações na cultura afetam as identidades4 no campo da afetividade e sexualidade. Com a modernidade as relações entre homens e mulheres começam a se transformar, surgindo novos papéis para ambos. Com a contribuição do feminismo, que questiona justamente a desigualdade de papéis desempenhados por homens e mulheres, direitos políticos e econômicos surgem como foco desta luta por igualdade, respeito e democracia. Surgem discussões ao respeito do que é sexo e amor, qual a finalidade do casamento, quais os elementos da relação íntima entre os sexos, qual a posição e a importância da mulher e dos homens na sociedade e quais são as características básicas da identidade pessoal (BILAC, 2012).




    Giddens (1993), analisando as transformações da intimidade na contemporaneidade, destacou o papel do feminismo nesse processo. A luta das mulheres viabilizou as mudanças na vida privada das novas formas de família, com consequente ganho de espaço na vida pública. Princípios igualitários e democráticos começam a alterar as relações entre os gêneros. Além de definir os novos papéis, com a mesma participação de homens e mulheres na vida familiar, a valorização destes princípios contribuiu para uma nova consciência em relação às motivações para o casamento e para o relacionamento sexual. A partir do século XIX, as relações entre homens e mulheres já não são tão influenciadas dentro de uma esfera de poder, na qual a maioria dos casamentos estava atrelada unicamente a um laço de parentesco ou a interesses econômicos; passam a ser motivados pelo amor sexual e romântico. Com o advento das novas tecnologias reprodutivas e a reprodução autônoma do século XX, a sexualidade ganha outra conotação. A atividade sexual se desvincula da função reprodutiva, gerando novas relações e criando a sexualidade plástica: elemento base para que a mulher reivindique seu direito ao prazer sexual. Essa revolução sexual confere à mulher uma autonomia sexual e propicia o florescimento do homossexualismo.
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